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Ministério da Saúde

:: Aborto inseguro considerado problema de saúde pública;

:: Problema-alvo da Política Nacional de Planejamento Familiar do MS;

:: Escassez de dados dificulta a ação do Estado para a redução do aborto 
inseguro;

:: Dados cruciais para o planejamento futuro e implementação eficaz da 
Política.



Pesquisa Nacional de Aborto – PNA

Objetivo da pesquisa

:: Estimar a incidência de abortos no Brasil

Duas fases da pesquisa

:: PNA Questionários

:: PNA Entrevistas
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PNA Questionários

:: Levantamento internacional da literatura sobre técnicas de urna;

:: Elaboração do questionário: concepção, diagramação, validação por 19 
especialistas;

:: Treinamento da equipe;

:: Pré-teste: 20 pesquisadoras de campo;

:: Supervisão de campo e coleta de dados + diários de campo;

:: IBOPE para a pesquisa nacional: 2002 mulheres alfabetizadas com idades 
entre 18 e 39 anos; 154 pessoas para o inquérito nacional. 
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PNA Questionários

:: Levantamento por amostragem aleatória de domicílios em 2010 em todo o 
Brasil urbano;

:: Duas técnicas de sondagem combinadas:

.: Técnica de urna (ballot box technique)

.: Questionários preenchidos por entrevistadoras

:: Resultados se referem a mulheres que abortaram e não a abortos.
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PNA Questionários – Resultados 

:: Ao final da vida reprodutiva, mais de uma em cada cinco mulheres já fez 
aborto, ocorrendo os abortos em geral nas idades que compõem o centro do 
período reprodutivo: entre 18 e 29 anos;

:: Não se observou diferenciação relevante na prática em função de crença 
religiosa;

:: Aborto mais comum entre mulheres de menor escolaridade;

:: Uso de medicamentos para a indução do último aborto ocorreu em metade 
dos casos;

:: Internação pós-aborto em cerca de metade dos abortos;
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PNA Questionários – Conclusões 

:: O aborto é tão comum no Brasil que, ao completar 40 anos, mais de uma em 
cada cinco mulheres já fez aborto;

:: Maioria dos abortos realizados por católicas, seguidas de protestantes ou 
evangélicas e, finalmente, por mulheres de outras religiões ou sem religião;

:: Maior parte das mulheres com baixa escolaridade, com uso de medicamentos 
para a indução;

:: Níveis de internação elevados: metade dos casos;

:: Prioridade na agenda de saúde pública nacional.
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PNA Entrevistas 

:: Entrevistas estruturadas, descrevendo características das mulheres que 
fizeram ao menos um aborto ilegal, os itinerários e os métodos;

:: Entrevistas realizadas em 2010 e 2011 com 122 mulheres entre 18 e 39 anos, 
em cinco capitais (Belém, Brasília, Porto Alegre, Rio de Janeiro e Salvador);

:: Amostra não probabilística controlada por seis cotas (nível educacional e 
faixa etária), refletindo a estrutura social e demográfica encontrada na PNA 
Quantitativa;

:: Seis pesquisadoras de campo e duas supervisoras de campo;
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PNA Entrevistas 

:: Uso de gate keepers: mulheres independentes, associações comunitárias, 
movimentos sociais e referências de outras mulheres;

:: Uso de roteiro de entrevistas estruturadas com respostas em aberto –
Entrevistas gravadas, criptografadas, com metodologia singular para a 
segurança dos dados e das mulheres entrevistadas;

:: Cada mulher foi entrevistada uma única vez por uma única pesquisadora, 
sem a presença de terceiros.
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PNA Entrevistas – Resultados 

:: Características das mulheres

.: Primeiro aborto: até 19 anos, cor negra e com filhos;

.: Teste de urina de farmácia, aborto iniciado com chás, líquidos e ervas 
combinado com cytotec vaginal e oral (dose comum: quatro comprimidos 
por via vaginal e oral), finalização no hospital;

.: Aborto iniciado à noite, com internação na manhã do dia seguinte;

.: Segundo aborto: predominância de de mulheres com atributos 
semelhantes;

.: Uma em cada quatro mulheres entrevistadas já realizou mais de um 
aborto e a faixa etária do segundo aborto foi entre 18 e 24 anos.
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PNA Entrevistas – Resultados 

:: Itinerário do aborto

.: Diferentes regimes, práticas e saberes que regulam a negociação 
moral entre atraso menstrual, métodos para a regulação do ciclo e medidas 
para a concretização do aborto;

.: Uso de chás, líquidos e ervas seguida de finalização no hospital é um 
percurso típico das adolescentes negras, com baixa 
escolaridade;

.: Diagnósticos: exame beta-HCG; urina de farmácia e ultrassom;

.: Em mulheres negras e com baixa escolaridade, predominância de 
confirmação da gravidez por sinais corporais, sem exames.
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